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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu volume V, apresenta, em seus 22 capítulos, os 
novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo na área de adubação e nutrição 
de plantas.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto por 
propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é essencial 
os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável por todo o 
sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são imprescindíveis 
para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área das Ciências do solo 
são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, por meio do manejo, 
conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, uma 
das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década de 80. 
Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento do solo, a 
rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas de cobertura. Tais 
conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo (calagem) propiciaram o 
avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na sua maior parte é formado por 
Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar o pH ácido, baixa teor de matéria 
orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as tecnologias das Ciências do solo têm gerado 
melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para a área adubação e nutrição de plantas e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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CAPÍTULO 9

EFEITO DA ADUBAÇÃO FOLIAR NA BIOMETRIA, 
PRODUTIVIDADE E CARACTERÍSTICAS TECNOLÓGICAS DE 

VARIEDADES DE CANA-DE-AÇÚCAR

Dayane Bortoloto da Silva
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”
Ilha Solteira – São Paulo

Sebastião Ferreira de Lima
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Chapadão do Sul – Mato Grosso do Sul

Maria Gabriela de Oliveira Andrade
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho”
Ilha Solteira – São Paulo

Lucas Jandrey Camilo
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Chapadão do Sul – Mato Grosso do Sul

Aline Sant´ Anna Monqueiro
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Chapadão do Sul – Mato Grosso do Sul

Mayara Santana Zanella
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Chapadão do Sul – Mato Grosso do Sul

RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar 
os efeitos da adubação foliar na biometria, 
produtividade e características tecnológicas 
de diferentes variedades de cana-de-açúcar. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados, em esquema fatorial 2x5, com 6 
repetições. Os tratamentos foram constituídos 
pela combinação com e sem aplicação de adubo 
foliar e cinco variedades de cana-de-açúcar. O 

adubo foliar utilizado foi o formulado 20-00-
00 + 0,18 Mo + 1,0 Zn + 0,2 B, aplicado na 
dosagem de 50 L ha-1. As variedades utilizadas 
foram RB92579, RB855536, IACSP955000, 
SP803280 e SP813250. O uso da adubação foliar 
incrementou o número de colmos por metro, sendo 
os maiores valores observados para as variedades 
RB855536 e RB92579. Para a massa de cana, 
apenas a variedade SP813250 apresentou 
incremento com a aplicação do adubo foliar. 
Com a aplicação do adubo foliar, as variedades 
RB9279, SP803280 e RB855536 foram as que 
apresentaram maior incremento em massa por 
colmo, ficando 20% acima da média das demais 
variedades. Os ganhos em produtividade de 
colmos foram de 21; 8; 6 e 15% respectivamente 
para as variedades RB855536, IACSP955000, 
SP803280 e SP813250. A adubação foliar não 
influenciou as características tecnológicas da cana-
de-açúcar, mas responderam diferenciadamente 
as variedades utilizadas.
PALAVRAS-CHAVE: Saccharum officinarum, 
nutrição mineral, manejo de cana-de-açúcar.

ABSTRACT: The objective of this work was to 
evaluate the effects of foliar fertilization on 
the biometrics, productivity and technological 
characteristics of different varieties of sugarcane. 
The experimental design used was in randomized 
blocks, in a 2x5 factorial scheme, with 6 
replicates. The treatments were constituted by the 
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combination with and without application of foliar fertilizer and five varieties of sugarcane. 
The foliar fertilizer used was formulated 20-00-00 + 0.18 Mo + 1.0 Zn + 0.2 B, applied 
at a dosage of 50 L ha-1. The varieties used were RB92579, RB855536, IACSP955000, 
SP803280 and SP813250. The use of foliar fertilization increased the number of stems 
per meter, with the highest values observed for varieties RB855536 and RB92579. For the 
sugarcane mass, only the variety SP813250 presented increment with the application of 
the foliar fertilizer. With the application of foliar fertilizer, the varieties RB9279, SP803280 
and RB855536 were the ones that presented the greatest increase in mass per stem, being 
20% above the average of the other varieties. The gains in yield of stalks were 21; 8; 6 and 
15% respectively, for the varieties RB855536, IACSP955000, SP803280 and SP813250. 
Foliar fertilization did not influence the technological characteristics of sugarcane, but the 
varieties used differed.
KEYWORDS: Saccharum officinarum, mineral nutrition, management

1 | INTRODUÇÃO

O Brasil possui aproximadamente 9 milhões de hectares plantados com cana-de-
açúcar, com produção total de 634,8 milhões de toneladas de colmos e produtividade 
média de 70,5 t ha-1, caracterizando-se como o maior produtor mundial de colmos de cana-
de-açúcar (CONAB, 2014). É uma das culturas de maior importância socioeconômica para 
o Brasil, que se destaca também como o maior produtor mundial de açúcar e etanol dessa 
matéria-prima e responsável por mais de 50% do total de açúcar comercializado no mundo 
(MAPA, 2014).

Teoricamente, todos os nutrientes podem ser aplicados e aproveitados pela cana-de-
açúcar quando disponibilizados por via foliar, entretanto, os micronutrientes essenciais e 
outros elementos não essenciais, mas importantes para a cultura, têm maior potencial de 
serem utilizados por via foliar.

Fertilizantes foliares constituem o mais efetivo sistema de aplicar micronutrientes ou 
quantidades menores de nutrientes como complemento dos elementos mais importantes. 
Podem ajustar deficiências, acrescer colheitas fracas ou comprometidas, aumentar a 
velocidade de crescimento e aumentar a qualidade de crescimento, o que, é o principal 
objetivo no uso de fertilizantes. Isso não quer dizer que o uso de fertilizantes foliares 
substitui o uso de fertilizantes sólidos, mas a utilização de fertilizantes foliares pode 
acrescentar a disponibilidade dos elementos fundamentais usados na sua forma sólida 
(MOCELLIN, 2004). 

Historicamente, no setor sucroalcooleiro, pouca atenção foi dada à resposta da 
cultura da cana-de-açúcar a aplicação de micronutrientes. Por isso, esta é uma prática 
pouco difundida entre as companhias agrícolas produtoras de cana-de-açúcar. Entretanto, 
a deficiência de micronutrientes pode causar sérios problemas ao desenvolvimento das 
culturas e queda de produtividade, visto que estes desempenham funções vitais no seu 
metabolismo (FRANCO et al., 2009).
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Apesar de se verificar poucos sintomas de deficiência de micronutrientes nos cultivos 
de cana-de-açúcar, Orlando Filho et al. (2001) alertam para o fato de que a cultura pode 
apresentar, com frequência, a chamada “fome oculta”, situação em que não aparecem 
os sintomas de deficiência visuais mas, os níveis presentes são insuficientes a ponto de 
levarem a redução da produtividade da cultura.

Entre os elementos mais utilizados em cana-de-açúcar, o silício (Si), embora não 
seja um elemento essencial às plantas, é considerado agronomicamente benéfico, 
proporcionando melhorias nutricionais, incremento na produção e qualidade dos produtos 
agrícolas e maior tolerância ao déficit hídrico. Além disso, vem sendo apontado como uma 
alternativa promissora no manejo de doenças e pragas, principalmente em gramíneas 
(KORNDÖRFER E DATNOFF, 1995).

Teixeira Filho (2011) avaliou o efeito de doses e fontes de zinco aplicadas no sulco 
de plantio e foliar em cana-planta e 1ª cana-soca. Verificou que os tratamentos com Zn 
aplicados via solo e via foliar proporcionaram resultados semelhantes para todas as 
características produtivas da cana-de-açúcar, em ambos os cultivos não houve diferença 
entre os modos de aplicação de Zn para os teores e acúmulos de nutrientes no colmo e 
palhada da cana-de-açúcar. Baseado nos indicadores de qualidade tecnológica da 1ª cana-
soca, seria interessante a aplicação via solo de 4,0 a 5,0 kg ha-1 de Zn, na forma de quelato 
ou sulfato de Zn.

Associado ao uso de adubação foliar, as avaliações com variedades constituem 
importantes formas de buscar o melhor material para as regiões específicas de produção 
das usinas e produtores de cana-de-açúcar. A inclusão de variedades tem sido o modo 
mais utilizado para avaliar as interações genótipo x ambiente. Permitindo avaliar diferenças 
funcionais e estruturais entre variedades de mesma espécie auxiliando na escolha dos 
mais adaptados (KANG E MILLER, 1984).

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da adubação foliar na biometria, 
produtividade e características tecnológicas de diferentes variedades de cana-de-açúcar

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em uma área de cultivo comercial situada no município de 
Chapadão do Céu, região sudoeste do Estado de Goiás, situada 18º 38’ 21.11” de latitude 
sul e 52º 21’ 58.66” de longitude a oeste, com altitude média de 751 metros acima do nível 
do mar. O clima característico da região é classificado como Aw, segundo caracterização 
internacional de Köppen, apresentando estação chuvosa no verão e seca no inverno com 
precipitação média anual de 1.850 mm e temperatura média anual variando de 13ºC a 
28ºC. O experimento foi instalado em uma área de cana de segundo corte (1º soca). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em esquema 
fatorial 2x5, com 6 repetições. Os tratamentos foram constituídos pela combinação de 
um fator com e sem aplicação de adubo foliar e outro fator com cinco variedades de cana-
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de-açúcar. O adubo foliar utilizado foi o formulado 20-00-00 + 0,18 Mo + 1,0 Zn + 0,2 B, 
aplicado na dosagem de 50 L ha-1 no dia 03 de dezembro de 2014. As variedades utilizadas 
foram RB92579, RB855536, IACSP955000, SP803280 e SP813250.

Cada parcela foi constituída por 8 linhas de 10 m de comprimento, espaçadas de 1,5 
metros. Para as avaliações, foram consideradas 6 linhas centrais, desprezando 1 m nas 
extremidades e perfazendo uma área útil de 72 m2. 

Para o tratamento sem aplicação de adubo foliar foi utilizado lona de 8 x 30 (largura 
x comprimento), ao qual foram alocadas sobre a cana na passagem da pulverização aérea, 
evitando, assim, a contaminação das folhas com o adubo foliar. Para a aplicação do adubo 
foliar foi utilizado um avião agrícola modelo Ipanema.

As avaliações foram realizadas em 11 de julho de 2014. Foram coletados 
manualmente amostras (10 colmos) de cada parcela. Em campo, foram contados o número 
de canas por metro e a massa de 10 canas e calculado a produtividade de colmos por 
hectare. Em seguida, essas amostras foram encaminhadas para análise dos parâmetros 
de qualidade industrial, sendo eles: sólidos solúveis (Brix), sacarose aparente na cana 
(Pol% cana), por açucares redutores totais (ATR), percentagem de sacarose (PCC) pureza 
do caldo e fibra da cana. A metodologia utilizada para o processamento foi feita segundo 
o Sistema de Pagamento de Cana pelo Teor de Sacarose (SPCTS). Após a desintegração 
e homogeneização dos colmos, uma porção de 500 g foi submetida à prensa hidráulica, 
de acordo com o método de Tanimoto (1964), resultando em caldo extraído e fibras, que 
foram submetidos a cálculos segundo fórmulas da CONSECANA (2006) determinando os 
teores dos parâmetros tecnológicos.

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de colmos por metro apresentou significância para as fontes de variação 
adubação foliar e variedades isoladamente, enquanto o peso de cana e a produtividade 
da cultura em toneladas de colmos por hectare foram influenciados pela interação da 
adubação foliar e variedades (Tabela 1).
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Quadrado Médio
FV CM PEC TCH
BLOCO 0,93 0,03 6,4

ADUB 4,06* 0,03ns 1240,2**

VAR 6,27** 0,55** 2439,3**

ADUB*VAR 1,26ns 0,04* 199,0**

ERRO 0,57 0,02 663,3

CV(%) 7,41 7,66 3,71

Média geral 10,2 1,65 103,4

Tabela 1. Quadrados médios e nível de significância para as variáveis colmos por metro (CM), 
peso por cana (PEC) e tonelada de cana por hectare (TCH), em função da adubação foliar em 

diferentes variedades, Chapadão do Céu, 2014

ns= não significativo; *=significância 5%; **=significância 1%

A adubação foliar normalmente constitui uma atividade comumente utilizada em 
culturas perenes e ocasionalmente em culturas anuais para suprir as necessidades de 
micronutrientes ou com adubação suplementar de algum macronutriente. No entanto, 
em cana-de-açúcar, esse procedimento é pouco avaliado, normalmente porque requer a 
aplicação aérea, em função do estádio de aplicação na cultura, ficando, portanto, restrito 
as usinas, sem uma avaliação metodológica mais coerente com as pesquisas na área.

De toda forma, observa nas tabelas 1 e 2 que existe resposta para a adubação foliar. 
Apesar de nenhuma característica tecnológica da cana-de-açúcar ter sido influenciada pela 
adubação foliar isoladamente (Tabela 2), observa-se que a mesma afetou positivamente a 
produtividade de colmos (Tabela 1), que pode, por consequência, aumentar indiretamente 
a produção de açúcares.

Andrade et al. (1995) não observaram aumento nos parâmetros tecnológicos 
pureza, fibra, brix, Pol e ATR quando utilizaram fritas e fontes solúveis de boro, cobre e 
zinco. Também Korndorfer et al. (1999) não encontraram diferença para os parâmetros 
tecnológicos pureza, brix, Pol e sacarose quando utilizaram fritas contendo B, Cu, Fe, Mn 
e Zn. Teixeira Filho (2011) verificou que o Zn aplicado via solo e via foliar não promoveu 
diferença significativa para pureza, fibra e brix em cana planta e de 1ª soca.

Quadrado Médio
FV BRIX PCC PUR FIB ATR AR POL
BLOCO 3,94 2,10 1,11 0,07 194,7 0,001 3,11
ADUB 0,35ns 0,10ns 0,49ns 0,006ns 9,0ns 0,0005ns 0,18ns

VAR 2,79** 2,12** 11,6ns 1,20** 196,6** 0,014ns 4,13**
ADUB*VAR 0,83** 0,13ns 9,58ns 0,37ns 12,1ns 0,011ns 0,24ns

ERRO 0,22 0,31 5,60 0,18 28,5 0,007 0,42
CV(%) 2,32 3,64 2,7 3,9 3,6 12,84 3,47
Média geral 20,1 15,2 87,7 10,9 146,8 0,63 18,6

Tabela 2. Quadrados médios e nível de significância para as variáveis: porcentagem de sólidos 
solúveis (BRIX), porcentagem de sacarose (PCC), pureza (PUR), fibra (FIB), açúcar total 

recuperável (ATR), AR e POL, em função da adubação foliar em diferentes variedades de cana-
de-açúcar, Chapadão do Céu, 2014

ns= não significativo; *=significância 5%; **=significância 1%
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O uso da adubação foliar incrementou o número de colmos por metro (Tabela 3). 
Esse ganho foi de 4,8% em relação a testemunha. O número de colmos por metro pode 
ser o primeiro indicativo de aumento da TCH, desde que outras características biométricas 
sejam mantidas ou melhoradas. De acordo com Landell e Silva (2004), o número, a altura e 
o diâmetro de colmos são os componentes indicadores do potencial produtivo do canavial.

Em trabalho testando doses de zinco aplicados na forma de sulfato de zinco no solo, 
Cambria et al. (1989) verificaram que o número de colmos foi afetado negativamente em 
doses superiores a 15 kg ha-1 de Zn. Já Teixeira Filho (2011), verificou que o zinco não 
afetou o perfilhamento da cana-de-açúcar variedade RB867515.

Adubação
Característica
CM

Testemunha 9,9 b
Adubação Foliar 10,4 a

Tabela 3. Número de colmos por metro (CM) em função da aplicação de adubo foliar em 
diferentes variedades de cana, Chapadão do Céu, 2014

Letras iguais na mesma coluna não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.

As variedades responderam diferentemente ao número de colmos por metro. Os 
maiores incrementos foram observados para as variedades RB855536 e RB92579 que 
em média foram 11% superior as demais variedades (Tabela 6). Capone et al. (2011) 
verificaram que o número de canas por área constitui um dos fatores que estão diretamente 
correlacionadas com a produtividade em canas de primeiro e segundo ano.

Para a massa de cana, apenas a variedade SP813250 apresentou incremento com 
a aplicação do adubo foliar, com ganho de 15% em relação a testemunha, no entanto, foi 
a variedade que apresentou a menor média pra essa característica. As demais variedades 
não responderam ao uso do adubo foliar. As variedades também responderam de forma 
diferenciada ao uso do adubo foliar. Sem a aplicação do adubo foliar, testemunha, as 
variedades RB92579 e SP803280 tiveram o maior incremento, com ganho médio de 23% 
acima das demais variedades. Com a aplicação do adubo foliar, as variedades RB9279, 
SP803280 e RB855536 foram as que apresentaram maior incremento em massa por 
colmo, ficando 20% acima da média das demais variedades (Tabela 4).

O uso da adubação foliar propiciou incremento na produtividade de colmos de cana 
para todas as variedades, excetuando a RB92579. Os ganhos em produtividade de colmos 
foram de 21; 8; 6 e 15% respectivamente para as variedades RB855536, IACSP955000, 
SP803280 e SP813250.

A variedade RB92579 foi a mais produtiva de todas as variedades testadas, tanto 
com como sem o uso do adubo foliar. Sem o uso do adubo foliar, essa variedade produziu 
34% mais colmos do que as demais variedades testadas, enquanto com a aplicação do 
adubo foliar esse ganho foi de 18% em relação as demais variedades, mas não diferiu 
estatisticamente da variedade RB855536 (Tabela 4).
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Avaliando a eficiência nutricional de variedades de cana-de-açúcar, Mendes (2006) 
encontrou maior TCH para as variedades RB72454, RB835486, RB867515, RB928064 
e SP803280 e menor TCH para as variedades SP801816 e SP801842. Korndorfer et al 
(2002) encontraram maior TCH para as variedades RB72454, RB835486 e RB855536, 
enquanto Maule et al. (2001) verificaram maiores TCH para as variedades RB72454, 
RB835486, RB855536 e SP801842 e menor TCH para a variedade SP801842.

A cana-de-açúcar pode responder de forma variada a diferentes elementos 
nutricionais e sua forma de aplicação ou fontes utilizadas, além disso, a variedade tem 
resposta muito específica as diversas tecnologias utilizadas na produção dessa cultura. 
Teixeira Filho (2011) não encontraram resposta para a produtividade de colmos de cana 
planta e cana de 1ª soca quando utilizaram o Zn aplicado tanto em solo como via foliar. 
Resultados iguais foram obtidos por Franco et al. (2009) quando trabalharam com doses 
de Zn em cana planta e por Costa Filho e Prado (2008) quando usaram cana de 3ª soca. 
Também, Andrade et al. (1995) utilizando fontes solúveis de boro, cobre e zinco aplicados 
em sulco de plantio da variedade SP701143 não encontraram resultado favorável para o 
aumento de colmos por área. Por outro lado, Cambria et al. (1989) trabalhando com doses 
de zinco aplicados via solo, conseguiram aumento na produtividade da cultura com dose 
de até 10 kg ha-1 de Zn.

PEC

Adubação
Variedades
RB92579 RB855536 IACSP955000 SP803280 SP813250

Testemunha 1,9 aA 1,7 aBC 1,5 aCD 1,8 aAB 1,3 bD
Adubação foliar 1,9 aA 1,7 aA 1,5 aB 1,8 aA 1,5 aB

TCH
Testemunha 124,2 aA 99,0 bB 91,1 bC 100,0 bB 80,2 bD
Adubação foliar 123,1 aA 119,9 aA 98,5 aC 106,1 aB 92,4 aC

Tabela 4. Médias do peso de cana (PEC) e de toneladas de colmos por hectare (TCH) em 
função da aplicação de adubo foliar e o uso de diferentes variedades, Chapadão do Céu, 2014

Letras iguais na mesma coluna não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.

Das características tecnológicas, o Brix foi o único que apresentou resposta 
significativa ao uso do adubo foliar. Com o uso da adubação foliar a variedade de cana-de-
açúcar RB92579 apresentou um valor de Brix 5,5% superior a testemunha. Para as demais 
variedades não houve resposta ao uso do adubo foliar (Tabela 5).

Em relação as variedades, sem o uso de adubo foliar, não houve diferença entre os 
materiais utilizados. Com a aplicação do adubo foliar, as variedades RB92579 e SP813250 
apresentaram maior valor para Brix, ficando em média 4% superior as demais variedades.

Franco et al. (2009) encontraram aumento significativo para Brix e Pol da cana 
quando utilizaram doses de zinco aplicadas no solo para a variedade SP813250.
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Variedades
Adubação RB92579 RB855536 IACSP955000 SP803280 SP813250
Testemunha 20,0 bAB 19,4 Ab 20,4 aA 20,1 aAB 20,5 aA
A d u b a ç ã o 
Foliar 21,1 aA 19,3 aC 20,3 aB 20,1 aB 20,3 aAB

Tabela 5. Médias de Brix em função da aplicação de adubo foliar e o uso de diferentes 
variedades, Chapadão do Céu, 2014

Letras iguais na mesma coluna não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.

Observa-se que para as características tecnológicas PCC, ATR e POL os menores 
valores foram obtidos com a variedade RB855536, resultando em perdas de 6,4; 6,3 
e 7,7%, respectivamente. Os valores encontrados para o POL do caldo da cana foram 
todos satisfatórios porque, segundo Ripole e Ripoli (2004) ficaram acima de 14%. Para 
Fibras, os menores valores foram observados para as variedades RB855536 e RB92579. 
A variedade SP803280 apresentou maior valor de fibra, ficando 6,6% acima da média 
das variedades com menor teor de fibras. Segundo Delgado et al. (1994), a importância 
da fibra é avaliada do ponto de vista energético do bagaço, uma vez que manuseado e 
armazenado corretamente contribuem para maior estabilidade térmica em uma usina de 
açúcar. Considerando Ripoli e Ripoli (2004), apenas as variedades SP803280 e SP813250 
apresentaram valores de fibra considerados adequados para cana-de-açúcar (de 11 a 
13%). De acordo com Segato et al. (2006), quanto maior a percentagem de fibra na cana-
de-açúcar, menor será a eficiência de extração do caldo na moenda. Baixa porcentagem de 
fibra da cana-de-açúcar pode levar ao acamamento da planta ou queda de ponteiros pela 
ação do vento.

Variedades
Características Tecnológicas
CM PCC FIB ATR POL
(%)

RB92579 10,5 ab 15,5 a 10,7 bc 149,2 a 18,8 a 
RB855536 11,1 a 14,5 b 10,5 c 139,7 b 17,5 b
IACSP955000 10,2 b 15,4 a 10,9 abc 148,2 a 18,8 a
SP803280 9,1 c 15,3 a 11,3 a 147,2 a 18,8 a
SP813250 9,9 bc 15,5 a 11,1 ab 149,5 a 19,0 a

Tabela 6. Médias para o número de colmos por metro (CM) e das características tecnológicas 
(PCC, FIB, ATR e POL) em função da aplicação de adubo foliar e o uso de diferentes 

variedades, Chapadão do Céu, 2014
Letras iguais na mesma coluna não se diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.

4 | CONCLUSÃO

A adubação foliar promoveu aumento da produtividade de colmos de cana-de-açúcar, 
em função da variedade utilizada;

A adubação foliar não influenciou as características tecnológicas da cana-de-açúcar, 
mas responderam diferenciadamente as variedades utilizadas.
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